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INTRODUÇÃO

E
ste livro reúne três pesquisas no campo da alfabetização e 

letramento, realizadas no âmbito do Programa de Alfabeti-

zação de Jovens e Adultos em Espaços Populares. O proje-

to vincula-se à Pró-Reitoria de Extensão da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro e tem como meta diminuir o percentual do analfa-

betismo funcional da população do entorno da universidade.

Muito em voga, tendo em vista as iniciativas de políticas públicas de 

governo no esforço de erradicar o analfabetismo no Brasil, o tema acerca da 

alfabetização suscita muitas questões em várias áreas da ciência. As investi-

gações desenvolvidas e a discussão dos resultados abordam o português e a 

matemática de forma indissociável, visto que defendemos que a apropriação 

de linguagens, da lectoescritura e da escrita matemática tem origem na idéia 

de que as pessoas operam a interpretação de letras e números simultanea-

mente. Não se pode aceitar a hipótese de que o indivíduo deixa de processar o 

conteúdo de um cartaz que divulga uma promoção, por exemplo, sem a com-

preensão das informações sobre o produto e o preço ofertados. 

Sabemos que os jovens e os adultos possuem saberes prévios, inatos e 

intuitivos, nos contextos em que estão inseridos e na cultura marcadamente 

letrada, antes mesmo de ingressar no sistema escolar formal. O desafio para o 

pesquisador está em examinar que tipo de conhecimento é esse, qual grau do 

componente genético e de experiência de mundo está presente no que deno-

minamos de letramento social. Mais precisamente, procuramos compreender 



as estratégias adquiridas involuntariamente e as aprendidas na vida esponta-

neamente ou por experiência de que os alunos do referido Programa lançam 

mão para lidar com as exigências de uma sociedade grafocêntrica, sem utilizar 

o conhecimento adquirido na escola. 

Em consequência, discutimos o peso do letramento escolar e a forma 

como ele é assimilado e transferido para o cotidiano. Questionamos como os 

alunos chegam às salas de aula do Programa, o que sabem e como aprendem, 

o que realmente aproveitam no percurso do projeto. Desse modo, os estudos 

oferecem algumas informações importantes, mas levantam inúmeras ques-

tões, de tal forma que conseguimos entender a complexidade dos objetivos 

que ainda devem ser traçados como pesquisa e a distância que se coloca quan-

do pensamos numa agenda de trabalho de longo prazo.

A primeira pesquisa versa sobre a capacidade dos alunos do Programa 

em identificar e apontar a função de suportes textuais. Nesse caso, testamo-

los em contextos de baixa, média e alta exigência de letramento escolar. Deti-

vemo-nos, mais precisamente, nos dois pólos opostos: o de maior intimidade 

e exigência no que se refere à sobrevivência dos alunos e o de menor expe-

riência, cuja relação prevê conhecimentos específicos aprendidos na escola. 

Os resultados demonstram que o letramento escolar, em supermercados, não 

é necessário, pois se trata de espaços cujas necessidades são prementes e a 

freqüência é quase diária. Para os espaços que exigem habilidades específicas, 

como bibliotecas, o letramento escolar é imprescindível.

A segunda pesquisa busca encontrar padrões que expliquem o cálculo 

mental ou a chamada matemática oral, uma vez que os alunos operam cálculos 

em diferentes situações de mundo com muita facilidade, sem utilizar a mate-

mática formal. Os resultados demonstram que a decomposição é a principal 

estratégia utilizada, que conduz a resultados desejados, sem que o aluno se 

sujeite necessariamente ao numeramento. Essa estratégia é diferenciada no 

nível do processamento em si, porém é bem-sucedida no resultado final com 

quase todos os alunos, que desconhecem, no entanto, os algoritmos da mate-

mática ensinada na escola. 
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Observamos então situações assemelhadas entre os resultados das investi-

gações. As habilidades específicas de apropriação de leitura e escrita e de escrita 

matemática, na escola, não são utilizadas pela maioria dos alunos do Progra-

ma. Há outras, que se mostram suficientes para o indivíduo pouco escolarizado 

sobreviver na cultura marcadamente letrada, mas que, entretanto, constituem 

recursos ineficazes em situações em que o letramento escolar é exigido. 

A díade oralidade e letramento é um desafio que se impõe ao pesqui-

sador, uma vez que as linguagens orais são previamente desenvolvidas até a 

chegada à escola e constituem importante força de pressão sobre os processos 

de escrita. Embora pareça contraditório, os estudos desenvolvidos e mostra-

dos neste livro marcam a importância dos registros escritos em português e 

matemática, convencionados e veiculados na escola, ainda que aparentemente 

se debrucem sobre aspectos de conhecimentos assistemáticos.
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